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Remontemos com o pensa- 
mento mais de meio século 
da nossa história;. volva- 

vamos ao Segundo Reinado. E 
imaginemos o ^imperador D. 
Pedro II no paço de Petrópo- 
lis, em dia da semana especial- 
mente determinado para au- 
diência dos membros do Par- 
lamento. Chega à tarde, tal- 
vez, um pouco atrasado — 
cinco horas — um grupo de 
vinte deputados e senadores. 
Pouco antes, o imperador re- 
cebera uma atriz (só poderia 
ser uma grande atriz, uma da- 
quelas artistas que elevam a 
cultura de um povo) e depois, 
cansado de tanta lida e en- 
fastiado de tanto protocolo, se 
'recolhera aos seus aposentos. 
E imaginemos mais, pois tal 
só poderia ser Imaginado, ima- 
ginemos que o imperador, 
avisado da chegada dos visi- 
tantes, em vez de pedir-lhes 
esperassem alguns momentos, 
lhes mandasse dizer, pelo se- 
cretário, que não ps poderia 
receber, embora, para serem 
recebidos, tivessem viajado 
quase duas horas. 

Que aconteceria, então, se 
tal coisa fôsse possível no Im- 
pério? No dia seguinte, tôda 
a opinião estaria sublevada 
contra o monarca. Recrudesce- 
riam as objurgatórias de re- 
publicanos, liberais e conserva- 
dores contra o que se chamava 
o seu poder pessoal. E o ga- 
binete teria de dar amplas sa- 
tisfações ao parlamento des- 
considerado na pessoa de al- 
guns dos seus membros, se é 
que. com êle solidário. não 
apresentasse ao imperador a 
sua demissão. 

Estamos, porém, . em pleno 
regime republicano. Há mais 
de sessenta anos que lhe esta- 
mos fruindo as inestimáveis 
vantagens, E a desconsidera- 
ção a que não se abalançaria o 
soberano, alcandorado nas suas 
Inigualáveis prerrogativas, foi 
infligida ao Congresso pelo 
presidente da República. 

Que acontecerá agora? Nada. 
Os congressistas tragarão a 
afronta e continuarão a subir 
a serra, para levar ao presi- 
dente as suas homenages e fa- 
zer-lhe humildemente as suas 
súplicas. x 3-. 


